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Introdução: a infecção pelo vírus da imunodeficiência adquirida tem atingido 
indivíduos de todas as faixas etárias, porém, entre adolescentes e idosos a 
incidência vem aumentando nos últimos anos. Vários estudos enfatizam o 
conhecimento sobre HIV/AIDS em jovens, porém, há uma falta de informação 
relacionada à AIDS em idosos. Objetivo: analisar a ocorrência de HIV/AIDS em 
idosos. Materiais e Método: estudo descritivo, de cunho bibliográfico, tendo como 
fonte materiais publicados sobre o tema disponíveis nas bases de dados LILACS 
e SciELO, bem como em publicações do Ministério da Saúde. Coleta realizada no 
período de 2010 a 2014. Resultados: observa-se no Brasil, no período de 2004 a 
2014, um aumento de 12% de idosos infectados pela AIDS. Para este aumento 
tem sido apontado como causa o restrito número de campanhas relacionadas à 
prevenção para este grupo, uma vez que a sexualidade nesta faixa etária ainda é 
cercada de tabus e preconceitos por parte da sociedade e dos próprios 
profissionais de saúde. A possibilidade de uma pessoa idosa ser infectada pelo 
HIV parece invisível aos olhos da sociedade. Estudos sobre AIDS na velhice 
reflete uma prevalência de concepções errôneas sobre como o idoso se 
comporta. Os profissionais da saúde tem pouco considerado as doenças 
sexualmente transmissíveis na velhice. Nem sempre a vida sexual do idoso é 
questionada nas consultas, predominando o mito de que idosos têm ritmo sexual 
diminuído ou já não fazem sexo. Discussão: o preconceito e a dificuldade de se 
estabelecerem medidas preventivas, especialmente no que se refere ao uso de 
preservativos, ainda são mais graves do que nos outros segmentos 
populacionais. Tal fato pode explicar o ainda insipiente número de campanhas 
voltadas para este público. 
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